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REQUERIMENTO N° DE 2014 

(Do Senhor Carlos Sampaio) 

Requer, em sintonia com as disposições 
constitucionais, legais e regimentais, 
sejam REQUISITADAS: cópias de inteiro 
teor das denúncias apresentadas à 
Ouvidoria da Petrobras, no período de 
2004 a 2014, dando conta de corrupção e 
tráfico de influência na área de 
abastecimento comandada por Paulo 
Roberto: cópias integrais das denúncias 
supra referidas; cópias integrais de todos 
os ofícios encaminhados pela Ouvidoria à 
Presidência, aos membros da diretoria e 
aos membros do Conselho de 
Administração da Petrobras relativas às 
denúncias supra referidas; e cópias 
integrais de todos os relatórios elaborados 
e respectivos ofícios de encaminhamento 
à Presidência e aos membros do Conselho 
de Administração da Petrobras relativos às 
denúncias acima referidas. 

Senhor(a) Presidente, 

Nos termos das disposições constitucionais (art. 58 da CF/88), legais (art. 
2° da Lei 1.579/52) e regimentais (art. 148 do Regimento Interno do Senado 
Federal), requeiro seja submetido à deliberação do Plenário desta Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito o pedido ora formulado de REQUISiÇÃO de cópias 
de inteiro teor das denúncias apresentadas à Ouvidoria da Petrobras, no período 
de 2004 a 2014, dando conta de corrupção e tráfico de influência na área de 
abastecimento comandada por Paulo Roberto: cópias integrais de todos os ofícios 
encaminhados pela Ouvidoria à Presidência, aos membros da diretoria e aos 
membros do Conselho de Administração da Petrobras relativas às denúncias 
supra referidas; e cópias integrais de todos os relatórios elaborados e respectivY~-k' . ",/ 
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ofícios de encaminhamento à Presidência e aos membros do Conselho de 
Administração da Petrobras relativos às denúncias acima referidas. 

JUSTIFICAÇÃO 

A Revista Veja teve acesso a um relatório sigiloso que a ouvidoria da 
estatal apresentou à diretoria executiva e ao conselho de administração. O 
documento seria de janeiro de 2011 e lista denúncias internas de corrupção e 
tráfico de influências na área do de abastecimento, comandada por Paulo 
Roberto. Em 2010, seriam 202. A ouvidoria julgou 41 delas como procedentes. A 
senhora Graça Foster teve acesso a todas essas informações. Mesmo assim o 
diretor teria sido afastado tempo depois e ainda influiu na indicação do sucessor. 

NINGUEM 
DESCONFIOU? 
As rcv('iI[{;õ~s do ex-diretor Pimlo l\ohel'to Costn 
ger~llyllJ reações de surpres,! ~ indignação entre os 
pol!tlcos. Na Petrobras. porem, suas traI1càncíns eram 
maiS do que conheddns - c havia muito tempo 

RObRlàO "ANOEl E MALU GASPAR 

m sua 1Íltima edição, VEJA re­
velou o conteúdo d<, uma dela­

premiada que tcm polen­
paro provocar um terre­

moto nu política nacional. Preso na 
sede da Polícia Federal em Ctlritiba, o 
cngcnhei~o Paulu Roberto Costa, dire­
tor por OIto anos do setor de abasteci­
mento da Pclrobrns, decidiu contar O 
que .sabe sobre o megacsqucma de COr­
rupção montado na estalaI cujo objeti· 
vo era abastecer os cofres de partidos c 
o bolso de poUticos ligados ao governo. 

Já nos primeiros depoimentos, ele con­
firmou a parceria corn grandes emprei­
leiras pura arrecadar propina e dtotJ 
como bencHelárlos um ministro, Irês 
governadores, seis selludores e pelo 
menos 25 deputados ft~­
derai') - entre eles, o mi" 
nistro Edison LQbão, che­
fe da área de energia do 
governo, que tem a Petro­
bras como Joln do coroa, c 
os presidentes da Câmara 
c do Sellado, Henrique Al­
ves e Renan Calheiros, 
além de vários outros lus-

trJdós políticos com á~sento 110 Con· 
gres50 Nacional. 

A repercussão das reveluçúes de Pau­
lo Rul-'Crto foi imediata. Os politk03 !lCU­
sado.'\ pelo cx·diretor aprCSSUI1U1H(' tl 
neg,lf yualtIUer covolv-lmt,:llto com t) es­
quema t7iminoso. 'j\ de1a<;iio pRmiadu, 
qUllndo usada pam encobrir ou ocullür 
eventuais beneficiários, deve redundar 
em um agravamento de pena daqlJele 
que tentuu manipular os rumos da apu· 
ração", dlzlo um texto divulgado pelo 
gabinete de Renan calheiros. "Essas são 
acusaçôcs levíanu:J e sem fundamento", 
.,Unnou HCllIique Alves, O ministro Lo­
bão, em notn, limitou-se fi dizer 4ue 'jU<I 

re1a\lio com Paulo Rübcrto Cosia em 
lIpcnas inslitudollul, Ü presldcnte do 
PP, senador Ciro NOgQcíra, de Jflàlll'lm 

contundentc, anunciou que 
renunciará uo mandnto S~ 
Uàlr provada sUa culpa, 

As dC{lara~'Õ<?s de Pau­
lo Roberto Costa .Hingl, 
rum em éheio o governo. 
O cx~prc'\id{'ntc Lula dc~ 

. mOJlstrou muita plcoeu' 

. pação com os depoi­
mentos já prcsludos. A 
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aliados, o pctista disse temer que Pauli­
nho, como chamava o ex-diretor, diga 
que cumpriu uma missào partidária, 
parte lk \UlI projeto maior de poder, le­
vantando recursos para financiar a cam­
panha presidencIal dele próprio em 
2006 e a de Dilma ell! 2010, Ou s~íu: há 
preocupaçào com o impacto das Intbr­
maçiks na r~eleiçào de Dilma e na bio­
grafia de seu antecessor, 

Mais uma vez, Lula responsabilizou a 
sucessora pela crise política que assom­
bra as gestões pctistas. P;tra ele, ti presi­
dente deveria ter impedido o vazamento 

NINGUÉM SABIA 
Em reallmo IW Plallolto, 
Lalll, a e/llcio millis/ra DUmll, 
o presidente da l'elrolJras, 
Sergio CobrielIl, e Paulo 
Roberto CosIa, Ira/ado pelo 
ex·presidellle como Pal/tinllO 

<Ias declarações prestadas 
por Paulo Roberto Costa às 
autoridades. Era obrigação 
dcla, conforme allmlOu, 
exigir do ministro da Justi­
ça, José Eduardo Cllrdozo, e 
du Polícia Fe(!enú o respeito 
ao sigilo dos depoimentos. 
"Como a Dilmu deixa acon­
tecer uma coisa dessas?", 
criticou o ex-presidente, "É 
muita trapalhada." 

A Pctl'Obms tem sido 
Illotivo de desgaste eutre 
criador e criatura, Pura Lu­
la, Dilma perdeu o controle 
da situação quando admitiu 
ter aprovado a çompl'U da 
retlnaria de Pasadcna com 
base lIum parecer "falho", 
Com esse gesto de sinceri­

dade, ela teria levado o Planalto para o 
centro du crise, Agora, uoni\o conscguir 
coibir () vazamento da delação, a presi­
dente tcria contribuído para que () escârt­
dalo entrasse 110 campo do imponderá­
vel, () que representa um risco real de 
derrota do PT em outubro. Dilrna tam­
bém acusou o golpe, A presidente disse 
que eI'U preciso, antes de qualqucr coisa, 
ter acesso aos depoimentos c que toma­
riu as "providências cabíveis", A única 
providência concreta foi pedir à Policia 
Federal que apurasse o vazamento das 
Informações publicadas por VEJA. Do 

PROTOCOLO Rellall Calheiros, Henrique Alves, Edison Lo/}(io 
e Ciro NI/xueira: lOdos <'(mlleriam 1'</1110 Ro/Jerlo - e só 

lado oposto, os adversários de Dilma 
aproveitaram para torpedeá-Ia, "Não 
cOllsigo imaginar que as pessoas possam 
confiar llum partido que coloca por doze 
anos um diretor para assaltar os cofres 
da Petrobras", disse Marlna Silva, do 
PSB. "Poucas vezes na hIstória deste pais 
assistimos a tanta desfaçatez", disparou 
o tucano Aécio Neves, 

A Petrobrns é fi ponta mais vistosa 
de ullla estrutura grandiosn de corrup­
ção e lavagem de dinheiro descoberta 
pela Operação Lava-Jato, dctl~grada em 
março. Segundo a policia, o esquema 
lllovimcnto1110 bilhões de reais, De um 
lado, algumas das principais empreitei-

. ras do puís injetavam propina em contas 
de empresas-fantasma c, de outro, o di­
nheiro saía lavado para políticos c pnrti­
dos, Aos delegados e procuradores que 
Sll revezam para ouvi-lo, Paulo Roberto 
tem dado detalhes sobre o papel da Pe­
trobms no abastecimento do esquema, 
Os partidos já citados - PT, PMDB c 1'P 
- tinham nichos de negócio na estatal e 
O~ contrntos fechados rendiam "comis­
sões" que eram distribuídas em seguida, 
Essa lógica, afirma Paulo Roberto, não 
se restringia à área que ele comandava. 
Segulldo o delator, 11l11donava assim 
também em outras diretorias da estatal. 

Especialista n3 área de energia, que 
comandou 110 governo Lula, DUma asse­
gura que nunca soube da existência do 
esquema. O que a presidente não viu, no 
entanto, todo o resto da empresa sabia -
inclusive a presidente da companhia, 
Graça Fostel; indlcadll por ela. VEJA teve 
acesso a um relatório sigiloso que a ouvl­
dorla da estatal apresentou à diretoria 
executiva c ao conselho de administra­
ção, O documento é de janeiro de 201 I e 
lista denúncias internas de corrupção 

e tráfico de influência na 
~ área de nbastecimcllto, co­
~ mandada por Paulo Rober­
S! to, Em 2010, foram sim­
q plcsmcntc 202. A ouvido­
~ ria julgou 41 dela~ como 

procedentes, Graça Foster 
teve acesso a todas as ln­
formações, Mesmo assim, 
Patllinho só deixou o cargo 
muito tempo depois - e 
ainda influiu na indicação 
do sucessor. li! 

COM REPORTAGEM DE 

A1ANA RIZl:O 
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Ante ao exposto, necessana se faz a requlslçao de todos os 
documentos afetos aos encaminhamentos realizados pela Ouvidoria da Petrobras. 

Sala das Sessões, em de setembro de 2014. 


